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DADOS HISTÓRICOS 

- No Egito, pessoas com deficiências eram 
consideradas como “maus espíritos”.  
 

- Na civilização grega e na civilização romana, 
onde se pregavam a perfeição do corpo, 
pessoas deficientes eram mortas após o 
nascimento e ,quando sobreviviam, eram 
marginalizadas, podendo atuar também como 
“bobos de entretenimento”.  



DADOS HISTÓRICOS 

- Com o advento do cristianismo, o homem 
passa a compreender que ele é criado 
por Deus, consequentemente, deficientes 
também são criações divinas. No 
império Bizantino, por exemplo, essas 
pessoas são encaminhadas para 
mosteiros. Nessa época, mantém-se a 
vida e inicia-se o processo de educação 
formal, entretanto, promove-se a 
exclusão social, pois não há participação 
na sociedade. 

 



DADOS HISTÓRICOS 

Rocha (2008) registra a colaboração de diversos 
pesquisadores, dentre eles:  
-Charles Michel L’epée (1712-1789), fundador na 
França da primeira escola de surdos (1755) com o 
uso de sinais metódicos;  
-Thomas Hopkins Gallaudet (1787-1851), 
pesquisador, no Instituto de Surdos de Paris. 
Retorna para os Estados Unidos da América para 
fundar escola de surdos na América (atual 
Universidade de Gallaudet);  
--E.Heut, educador de surdos no Brasil e fundador do 
Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES) no 
Brasil, em 1857. 
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 Instituto Nacional de Educação 

de Surdos. Rio de Janeiro, Rio 

de Janeiro, Brasil. Rua das 
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DADOS HISTÓRICOS 
   
•  Congresso de Milão, em 1880 (SKILIAR, 2015). A 

maioria dos pesquisadores não foi a favor pelo uso de 
língua de sinais na educação de surdos.  

• Ouvintismo - Representações dos ouvintes sobre a 
surdez e sobre os surdos (...) a partir do qual o surdo 
está obrigado a olhar-se e a narrar-se como se fosse 
ouvinte (...) ser deficiente, do não ser ouvinte. 
(SKILIAR, 2015, p.15) 

• Oralismo – ideologia dentro da educação de surdos 
que divulga o ensino através da fala. Surdez como 
deficiência (SKILIAR, 2015, p.15)  

 

 



IMPLANTE COCLEAR 

APARELHO AUDITIVO  



TEORIAS DA EDUCAÇÃO DE SURDOS  
(PERLIN; STROBEL, 2009) 

1. Teoria tradicional/moderna: surdo é visto 
como um ser deficiente, diferente do ouvinte. 
Método de ensino com foco na oralidade 
e no ato do surdo falar. Proibição da língua 
de sinais e crença que a língua de sinais seria 
inferior.  



2. Teoria crítica: o surdo é visto como 
diversidade cultural. Respeito ao 
multiculturalismo (em uma mesma sociedade, 
há várias culturas). Mas a cultura do ouvinte 
é superior a do surdo. Método de ensino: 
comunicação total (mistura de linguagem, 
leitura labial, alfabeto manual, escrita, teatro, 
bimodalismo (língua sinalizada) e bilinguismo 
(língua de sinais como língua materna- L1 e 
língua oral oficial do país na modalidade oral 
ou escrita – L2). 

TEORIAS DA EDUCAÇÃO DE SURDOS  
(PERLIN; STROBEL, 2009) 



3. Teoria cultural: o surdo é visto como um ser 
cultural. Estudos culturais (SKILIAR, 2015).  
Os estudos surdos pesquisam sobre questões 
culturais do povo surdo, como, língua de 
sinais, história, pedagogia de surdos, 
literatura surda, identidade surda, arte 
surda... Essa teoria busca uma  identidade 
cultural. 

TEORIAS DA EDUCAÇÃO DE SURDOS  
(PERLIN; STROBEL, 2009) 



CULTURA 

• Cultura é uma ferramenta de transformação, de 
percepção, da forma de ver diferente, não mais de 
homogeneidade, mas de vida social constitutiva de 
jeitos de ser, de fazer, de compreender e de explicar. 
(STROBEL, 2013, p. 23) Não há “uma fronteira 
cultural nítida ou firme entre grupos, e sim, pelo 
contrário, um continuum cultural.” (BURKE, 2003, 
p.14) 

• Cultura surda: entende-se o jeito de o sujeito surdo 
entender o mundo e de modificá-lo a fim de torná-lo 
acessível e habitável ajustando-o com suas percepções 
visuais (...). Isto significa que abrange a língua, as 
ideias, as crenças, os costumes e os hábitos do povo 
surdo. (STROBEL, 2013, p.29) 
 

 



   Povo surdo: sujeitos surdos que não habitam 
no mesmo local, mas que estão ligados por 
uma origem, por uma experiência visual. Ser 
surdo é pertencer a um mundo de experiência 
visual e não auditiva. (STROBEL, 2013, p. 38) 

  
  Comunidade surda:  pessoas que não são elas 

próprias surdas, mas que apóiam os objetivos 
da comunidade e trabalham em conjunto com 
as pessoas surdas para os alcançar. (PADDEN; 
HUMPHRIES apud STROBEL, 2013, p. 37 



SURDO-MUDO? 
      O termo “surdo-mudo” e ́ rejeitado pelos grupos e associac ̧o ̃es 

de surdos. O portal da Federação Nacional de Educação e 
Integração dos Surdos (FENEIS) explica que a expressão “tem 
sua raiz na histo ́ria, num tempo muito antigo quando a 
pessoa Surda estava condenada à mudez. Ser surdo 
significava automaticamente ser mudo, e pior, ser um 
abandonado, exclui ́do, desacreditado!” Qual termo seria, 
então, mais adequado? A palavra “surdo” seria o termo 
mais apropriado e capaz de minimizar a 
estigmatizac ̧a ̃o das pessoas surdas, pois não focaliza em 
questo ̃es físicas ou biolo ́gicas, mas considera a surdez em 
relac ̧ão as suas particularidades e à condic ̧ão lingui ́stica 
diferenciada. Esta diferenc ̧a não diz respeito a um modo 
melhor ou pior de se comunicar, apenas diferente. 

 





ARTEFATOS CULTURAIS DO POVO SURDO 

1. Experiência visual 
2. Família 
3. Vida social 

4. Esportes 
5. Política 

6. Materiais 
7. Artes visuais 
8. Literatura Surda 

9. Desenvolvimento linguístico 



1. EXPERIÊNCIA VISUAL 

Engloba muitas significações coletivas 
culturais, que se refletem também na língua de 
sinais: por exemplo, quando surdos usam 
nomes visuais correspondentes a um traço 
físico para nomear outros surdos ou ouvintes, 
quando sinalizam atos de comunicação (falar, 
conversar, dialogar, bater papo...) com o uso de 
sinais, quando sugerem estratégias visuais de 
ensino, quando apontam para as pessoas no 
discurso/pronomes... ( SKLIAR apud AUDREI, 
2012, p. 96-97) 
Exemplos: o caso da falta de luz no corredor 
(STROBEL, 2013, p. 44 – 50) 
 



SINAL DE IDENTIFICAÇÃO 



2. FAMÍLIA 

   O nascimento de uma criança surda é um 
acontecimento alegre para a maioria das 
famílias surdas, pois é uma ocorrência 
naturalmente benquista pelo povo surdo, que vê 
nessa criança um “problema social”, como ocorre 
com a maioria das famílias ouvintes. 
(STROBEL, 2013, p.58) 
   Exemplos: televisão no volume mudo,  
camainhas luminosas... (STROBEL, 2013, p. 58 
– 67) 



3. VIDA SOCIAL 

   Acontecimentos culturais, tais como, 
casamento entre surdos, festas, passeios e 
atividades em grupo. 

 
   Exemplos: casamento entre surdos (nove de 

cada dez membros da comunidade surda 
casam-se com surdos, mesma referência 
cultural) (STROBEL, 2013, p.74 - 75)  



4. ESPORTES 

   A prática esportiva para os surdos requer 
algumas adaptações visuais, já que o 
surdo não possui deficiência física. Por 
exemplo, no jogo de futebol, substituir o 
apito por bandeirinhas coloridas. 
(STROBEL, 2013, p.79-80)  



5. POLÍTICA 

Lutas do povo surdo pelos seus direitos. Exemplo 
de instituições a favor dos direitos dos surdos: 
FENEIS (Federação Nacional de Educação e 
Integração dos Surdos), WDF (Federação Mundial 
dos Surdos). (STROBEL, 2013, p.88-89)  
 
Dia do surdo em 26 de setembro em as lutas do 
povo surdo. A data refere-se ao estudos de surdos 
no Brasil. (Lei 939 de 26 de setembro de 1857 
após diversas solicitações do professor francês E. 
Heut a favor do atual Instituto Nacional de 
Educação de Surdos (INES). (ROCHA, 2008, p.27) 





5. POLÍTICA 
 Lei n.⁰ 10.436/2002, que reconhece a Língua Brasileira de 

Sinais – Libras como meio legal de comunicação e 
expressão da comunidade surda e propõe a inclusão do 
ensino de Libras nos cursos de formação especial, de 
fonoaudiologia e de magistérios, no Ensino Médio e no 
Ensino Superior;  

 Decreto n.⁰ 5. 626/2005, que regulamenta a Lei n.⁰ 
10.436/2002, descrevendo a pessoa surda, classificando os 
tipos de perdas auditivas, detalhando sobre a inclusão da 
matéria de Libras, sobre a formação de professores e 
instrutores de Libras e sobre a regulamentação do Exame 
Nacional de Proficiência em Libras (PROLIBRAS) para a 
interpretação/tradução e para o ensino;  

 Lei n.⁰ 12. 319/2010, que especifica a formação, as 
atribuições e as competências do profissional tradutor e 
intérprete da Libras. 



 6. MATERIAIS 

 Materiais que colaboram com a acessibilidade 
na vida cotidiana do surdo. (STROBEL, 2013, 
p.94-98)  
 

  Exemplos: Telephone decive for Deaf (TDD) ou 
telefone de surdos (TS), celulares/ computador  
conectados à internet com aplicativos para 
conversas, tradução interpretação, 
dicionários... 





7. ARTES VISUAIS 

O povo surdo faz muitas criações artísticas que 
divulgam suas emoções, suas histórias, suas 
subjetividades e a sua cultura. (STROBEL, 
2013, p.82) 

 
Exemplos: surdos atores (surdo ator brasileiro 

Nelson Pimenta), pintores, contadores de 
história, dançarinos, participantes de corais 
“de luva”...  



NANCY ROURKE 

 Pintora americana surda. Começou a pintar aos seis 
anos. 

 Site: http://www.nancyrourke.com/ 







8. LITERATURA SURDA: CONCEITOS 
Utiliza-se a expressão “Literatura surda” para 
histórias que tem a língua de sinais, a questão da 
identidade e da cultura surda. (KARNOPP, 2006, p. 102)  
A literatura surda não se trata de uma tradução da 
literatura brasileira ou de qualquer literatura nacional 
produzida por ouvintes. (KARNOPP; SILVEIRA, 2013, 
p.2) 
 

Em relação à temática, Quadro e Sutton-Spence (2006, 
p.116) relatam a presença de textos que  celebram  a  
língua  de  sinais,  o  mundo  visual,  os  relacionamentos  
entre  surdos  e ouvintes,  o  lugar  das  pessoas  surdas  
no  mundo  e  questões  sobre a  vida  humana, como 
sentimentos e a relação com a natureza. 

 



8. LITERATURA SURDA: TIPOS 

• Para Mourão (2011), em relação à classificação literária, 
podemos dividir em tradução, adaptação ou criações, por 
exemplo: 

• Tradução: materiais traduzidos para a Libras como as 
histórias da Literatura Brasileira Iracema e O alienista 

(Editora Arara Azul). 
• Adaptação: histórias já existentes que são adaptadas 

para a comunidade surda: Rapunzel surda e Cinderela 

Surda. 

• Criação: textos criados pela comunidade surda Tibi e 

Joca e Casa Feliz.  





TV INES – PIADAS EM LIBRAS 

 O programa é comandado 
pelo ator surdo Áulio 
Nóbrega, que junto a 
outros atores, interpretam 
piadas em Libras. Com o 
uso das expressões 
corporais e locução e 
legenda em Português, os 
vídeos podem ser 
compreendidos por surdos 
e por ouvintes. 



POETAS SURDOS (BIBLIOTECA ONLINE DA UNIVERSIDADE DE 
GALLAUDET) 

 John Audelay (1417 – ?1432) , poeta cego e surdo, sacerdote britânico 
com coleção publicada de seus poemas religiosos em 1426;  

 Joachim du Bellay (1522?-1560), surdo francês desde a infância, 
escritor e poeta do Renascimento com obras sobre a defesa da língua 
francesa (1549) e com a produção de sonetos de amor;  

 Pierre de Ronsard (1524-1585), surdo a partir dos dezesseis anos, poeta 
renascentista francês com ênfase em sonetos;  

 Antonio de Covarrubias y Leiva (1524-1602), surdo ao fim da vida, 
jurista, antiquário, filósofo, poeta, humanista, helenista, advogado pela 
Universidade de Salamanca e com seu retrato, pintado pelo amigo El 
Greco (pintor grego-espanhol) que se encontra no Museu do Louvre, na 
França; 

 Dorothy Miles (1931-1993), ela compôs seus poemas em Inglês, em 
British Sign Language - BSL e em American Sign Language – ASL; 

 Nelson Pimenta, surdo nascido em Brasília em 1963, poeta, professor e 
primeiro ator surdo profissional no Brasil (MOURÃO 2011);  

 Rosani Suzin, conhecida e respeitada pela comunidade surda pela 
leveza nos sinais (MOURÃO 2011). 



9. DESENVOLVIMENTO LINGUÍSTICO 

 A língua de sinais é uma das principais marcas 
da identidade do povo surdo e da cultura surda, é 
uma forma de comunicação que capta as 
experiências visuais dos surdos e proporciona a 
troca de conhecimentos. (STROBEL, 2013, p.53) 
 

SignWriting_SW/ Escrita em língua de 
sinais_ELS. (STROBEL, 2013, p.57) 
 

Exemplos: estudos linguísticos da Libras 
(BRITO, 2010; FELIPE, 2009; QUADROS; 
KARNOPP, 2004; NUNES, 2014)   



LÍNGUA OU LINGUAGEM? 
• As línguas de sinais são línguas, assim como é o 

português, inglês ou espanhol. E a linguística já vem 
comprovando isso há algum tempo. Em 1960 se deu o 
primeiro passo importante para o reconhecimento da 
Língua de Sinais como uma língua dotada de 
estrutura gramatical pelo trabalho de William Stokoe, 
que publicou Sign Language Structure.  

• Os estudos científicos são recentes mas sabe-se que, 
como as línguas orais, a língua de sinais é constitui ́da 
por mecanismos fonológicos, sema ̂nticos, sinta ́ticos e 
morfolo ́gicos, tendo como principal caracteri ́stica seu 
cara ́ter visual-espacial. (STOKOE, 1960) 

  



CADA PAÍS TEM SUA LÍNGUA DE SINAIS 

É bastante comum a suposição de que todas as línguas 
de sinais são iguais ou que se deveria criar uma 
língua de sinais internacional. Mas assim como cada 
país tem seu idioma, tem também sua língua de 
sinais.   

 
 
 
 
 

 
 



COMO É FORMADO O LÉXICO DA LIBRAS? 

Língua de sinais: A Língua Brasileira de Sinais e a Língua 
Americana de Sinais (American Sign Language – ASL) têm como 
influência comum a Língua Francesa de Sinais. Isso aconteceu 
porque a escolarização formal foi fortemente influenciada pelos 
primeiros educadores surdos franceses que atuaram nas primeiras 
escolas para surdos nos dois países (HARRISON, p.46, 2013). 

Libras: Brentari e Padden (apud QUADROS, p.88,2004) a seguinte 
composição do léxico: 



O LÉXICO EM LIBRAS 
 
Soletração manual não é uma 
representação direta do português, é 
uma representação manual da 
ortografia do português , atua como 
um empréstimo linguístico. 
(QUADROS, p.89, 2004)  
 

* Datilologia: soletração de palavras 
do português, como nome de pessoas 
ou palavras que não têm sinal 
equivalente. Por exemplo: V-A-L-E-R-
I-A. 
 

* Sinal soletrado ou soletração 
rítmica: Estágio da datilologia que 
apresenta forma, ritmo e movimento 
próprios. Por exemplo: PAI, MÃE, 
CHOPP, SHOPPING, NUNCA, 
QUEM, BOM DIA e PIZZA.  
 

Sinal: Stokoe (apud 
HARRISON, p.41, 2013) 
“definiu gesto como movimento 
comunicativo não analisável 
linguisticamente,  enquanto 
sinal designaria a menor 
unidade da língua de sinais com 
significado (ou seja, signo)”. Por 
exemplo: APRENDER e 
SÁBADO. 
 
Classificador: “configurações 
de mãos que, relacionadas à 
coisa, pessoa, animal e veículo, 
funcionam como marcadores de 
concordância” Por exemplo, 
verbo classificador. (FELIPE, 
p.172, 2007).  



ALFABETO MANUAL 
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